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Exército , a meu de 
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o .. v. 

nosso , ou se , • as 

' 
~ ' ......... 

vendo 

o 

$0$ 

e, aprecia-

:1e , com 

iniciar :J fe~. 
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03 

o ' J 
(:pt~ 1 e filho), o 

' 

boaa , .t\rintlo, 

Rocha 

• 

- o SPI i.IHJ. u4r1 to 

o 

o 

o - ~:oqudri.to do a um 

ura .. 

o oa do .. Ministro? 

o oom 

o sr. :Ministro .Agri o ul t ura • 

o - e o 

balhca? 

o - Creio 

o a v. ie1 .... 

ttl:ra que 0 ·tambtfm, possível, o o, ae à cita o 

v. • fêz nc reunião. 

o H4 a 

ler, se um 



CÂMARA DO.S DEPUTADOS 

a. 

e o t do o 

sor ulo Duarte, tort 

dirigindo-se ao Presidente reve-

"to.r 

denunciados sã o 

ºª 

com a 

os nosso~ índios. 

ção ao então Pre .... o lnErtitutc uma 

aidanta do Cons~lho, De nt:!-

fioa e humana ela aBsistêno:ta aos :!nd1o3 e Á 

governo 

1 - A em re açao a eles. Permita-me 6 B razõea 

do à so -
o:lologia e li etnologia, executiva 

o na-

aional ea treinar 

o 

de convir que êle t o 
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.. 9 •. 

utivo •. 

o t foi 

ao o a 

lndio_s, e eu solio1te1 ao .. etor a 

•. e aos 

treinar os 

o - ta-se 

por que tl e 

PtHli:t:ia o 

o 

seja requisita 

o 

nte es 

o • Sr .. 

o nome 

4 o jor 

Couto ••• 

- ... 



.CÂMARA DOS DEPUTADOS 

10.· 

depoente 

reoimentos sôbre o 

or1minosos a 

ria 

po11oia1s abt:rtos 
.~·········~·~···~···~····~·~~-··-·~·-·~-

o - e .mencionou, no· oaso, uma 

6 1nflu:!do sua-

Couto ouvidot n 

aa ida ·~ o. 

o - Ju.sti-

o, 

em tôrno invaeiio de t.er:ras, e5·têve bi 
. ····~······ 

' 1 

~ lizou o jor Couto pela 

1 

o - o nob.re al-

.. ue a 

Comissão s uma inqu4 ..... 

. !ndios · os nomes 

o aos • 
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o ·~. F CRUZ 

izadas. 

... 
disse que n: o O SR DI.PUTADO - o s 

a usaram. 

i 
1 

contrato, 
i 
1 

~ necessidade colo-
1 

o gado tos que 

O SR impor-

tâncis. foi recebida pelo SPI, ,oo, ajender a isso. 

o êirei to de t.1.sar deter-

o desde 

dizer,· , .· para demonstrar o 

houvesse 

beneficiar Ã:t B ou e, ter:Ía os recebido ~rcn-

1959, 
A . . 

eles sf! propus ra.m inclusive a pagar 5 ou 10 

tal, que niio me'·diria.m cs:rorços para pagar, e perD.i tir.::os, )a.gando êlcs 
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tância que consta do recibo., que está devidament~ 

O St1. ff PUTADO ON GARCIA R."tlITO - Inslsto na pergunta. A 

quo o recebeu Cr$500.ooo,oo de cada uL dêl~ 

• 

o CRUZ- todos. 

· Foi 1 mill1ão li.OO, s não a Cr$~500.ooo,oo cada 

o 
. ,. 

GARCIA BnITO - 1·13.s recebeu ~ssa importa.n-

' 
permitir o·· 

o CRUZ - Que êlc·s loc<::~lizassem 1 200 cabe-

... ~ 

ças de .gado, cada WY1, na :regia.o. Llcs pagaram pela pastagem do gado. 

SH D.~il:lUTADO T GARCIA BH.ITO - Quando houve o inciden-

, êies se enu-ontravani na região? 

o SR Jost CRUZ Sim, e não colocaram o gado. 

O SR IA BTIITO - 2·ncontrav21::J.-se 11a r gião. 

cndidas pelos :!n:iios, ~uas f-rrar:1c:ntas, cavalos 

·.estavam procurando o lugar para fazer posse, 

ramCr$500-.ooo,oo local:lza:r 1 200 cabeças de· gt.do e: estavam nc 

· loctl. isso não ( contr a.rrendam.~nto, nãor. 
1

.Jntendo o que seria 

contrato arrenrlamento. 
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CEUZ - O contrato, V .I::xª ... e permite, ~ 
1 

j 

celebrado d& frorma legal. Não houve contratos. V .r:xa. dev~ tei:r a cópia 
\ 

i 

' 
do recibo ass~nado pelo Chflfe da Inspetoria. 

o DEPUTADO GARCIA BRITO - Houve permissão d e ocupJii 

N 

'ªº• 
SR Presidente - Queria lem-

1 
ras t verbal ou por escrito. 0$ contratos que o SPI teria feito antes 

.r N - N"ao; forruT1 por escrito. Quitei o 

avalista etc. 

s, Prc:sidE:mt~ - Eu queria :r;1a-

nifestar o contrato de arrendaecnto se celE'::bra verbalmente ou por 

que os contratos a que se refq;:·re o Deputado Edson 

fa.to contratos, c:o.bora cele1.:>rados em condições diversas 

;rosf F CRUZ - Inclusiv@ aguardamos o julgam.en-

to da Diretoria, d~ mm .. cnto qu~ não se localizara.ri. 

O T.DSOM G1~J1CIA BRITO - Basta fazf'r a devoluçãc; da impor-

tância. 
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O S:ij DEPUTADO VALlfRIO HAGALHIFS, Presidente - Acredito que 

- -

o SPI sob su~/ g€!!s~o, embora não quisesse prossegu~r na orirntaçio_ an• 

~iemitar co11tTatos celf'bra-os para at~nder às _ circunstâncias 
-1 
'\ ' 

CRUZ - V .Exa~. sabe, Deputado Edson Gar- -

cia9 que quando da sêca na região1 o gado nem sequer pode locomover-se 

coloear o gado. Não seria e-u que- iria dar pr12juÍzo à pu:uária: do sul 

de Mató Grosso snmais de 3.000 cabeças de gado. 

O SR DSON GARCIA - Não divirjo daquolt'!s em boa. 

o 

did-o. 

SPI, nã-0 só anterior :~nte l amnirl.istraç.ão atual, como na ti.'l.tual, conti

lançar-s@ 
nue~ cele-brando contratos. Portanto não pode ~ contra os arr~ndatá-

vorável ao SPI, pois tgdas as benftdtorias realizadas na 
,, 
area a.o fim c.b 

contrato ficam com o SPI sem nenhu: a indenização. Por isso e.stranho e''S-

sa ca111panha que o --
# 

faz contra os arrenda.ta.rios. 

o JOS~ CRUZ :;;.-_Não ' contra os a.rr~ndatários. 
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lA BRITO -Porque não só ~lt11os v~nhacot're-

. tando, fazf'!ndo nervos contratos ou recebendo rE:11da dos -já cxsitent~s, co-

mo s~.rlispÕê ~s arrendatários a pagar, como disse o 
... , 

nao so 

·. . . 00 
50p.OOO,OO mas at' Cr$ 10.0001 009t . o SPI dê aterra. Não 

--· - -

vejo por que o SPI se deve~ia n~1gar a atend~r a essa situaçát::>~ quando 

""" nao 

- O êPI · nega a celebrar contra-

tos eom 

-na rt:·serva sao 

-
indagaçÕi:ts do Sr. 

Presidente os s das pessoas que tinham. ofe~'recido a.o Serviço a· quan-
. ' 

tia •. 

O rR·. Toc-t ,::; <J u.i-
A _: 

CRUZ - Toda.s elas. 

O R:LATOR - V. rxa.. citou un1 Ivo Hota. 

.!!>. O SR JOSt ·CRUZ - Inú.··m::ras outras,_. tÔdas as que 

terra. 

O SR 

.... 
· que sao hm,ens de bem• 

o JOSt 

dente, paga..l?i até Cr$~ 10.000~0001()0, colocar o gado .· 
· .. 



1 •.... 
. . 

- '· - ' 
·ti•c•ssitadalO milb'ies para.per-

··•. c:~reéaçZ.• a. ga~•, de n~ssa parte ·m~ f~ Jie rticebim~nbt 
-,,'...- ... 

a .. s b;s ses de 
--~,~----~==~7 

ao· que às 12 

". um.i-

ss~ · ôi.tituae: 
- . ·. _- - ~- - -- - ,,... . .· - .. _;-_ 

atirtjue · •c•rreu c~11:1I ·eles, .·s 
-- - . -

g_u,~ 
--· - - _;. ·., . __ ;._ 

Heuvim: Url<i. cei SJi imprevi·~üá nesse atcagu11 

-·.:. . .· -··- -

1 •• ~- - ·; 
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. cAMARA -DOS DEPUTADOS 
·-· . .· . . ~ 

. - . ·- . ,_.:-

-- ,• ~ . . 

- . O _SR. DEPUTADO EDSON GARCIA -- _P~rt;urit • se re3ln1.e:n fa êles 

. ' . - -
··. . 

Y~Exg., 

. - -

·qu_e r.eput~ d~ j a tn1~idadt!'§ méra:l. 

DEPU?ADO EDSON GARCIA 



.. ' cA~ARA ôos· DEPUTADOS 
. - . - --· -

p~J• Sr. Primitive d•· Cetito.:J)epois ~ qu_e vi:1.·a saber que 
, ·~ -. -

areaquo 

. - ' .. . ,. 

O<SR DEPUTAD'O EDSON_ GAR:'IA - Qual a ~rea. que cadai WI füts 

'_- .. --.·· '·-

•·• trs:s ·:p.ed\a .• dup~r pele C9litrat11 d.e· arreRdtiil-tHlte., dé>perm.issitl? · 
-: : < - :----. • - - -

. - - --

'. - - .- . . ._· - . \ -' .. " - -. - : ·:. - ; :--. --_- -~ ~ : ~-· :_ - - . . - . 

· O. S!t JOSE F'ERNANI)ES CRUZ •. De 3 mil hectares, cada um. 

'O srt\DEf>VTADO<EDSON GARÓIA: - Eram:9<mil hect$res:?, 

--- . 
-. - .. _,.., --- -- . --º SR JOSE FERNANDES ·cRUZ - Apreximada.m.cm.tec> 

o ···sR.·1JEBBWADQ ·EDSON 

t'-
1 

~ ' -- -- . . -

GARCIA -·O sem.htrr· Ma1úu1l Aurfelia•• 

1 
1 . 

ª 
" .FERN.Ai'IDES CRUZ - Apreximi!dóllrieRt~ • eSS<i a. b@se .• 

. O SR .R.EDATdR ~ Enti•., e -.Sr•. M~Úuli-el ··A1.lrélian11 da Cesta 
.. 

FERNANDES·· 

. . 

pat;a atre:~cl~m.elli;8~~1._ al'.ega _qJ:ie/·~· :pr~prÍ.~dade d~lee 
-- - . -. . . 

O SR DEPUTADO EDSO!i[ GARCIA _ O senher afirma que ecupa, 

A 

b;:;tseade em que? 



' _. 

O-SR JOSE-FERNANDES-CRCZ 

diss~,.:~:• > 
"-.- -

- ··~·. -. -
f_azer e'ssa afirr1a:çie:--d11: gu11_h~ \:ui cidadão- ocu-

. - .' .. - ~. ' - . 

' . ·.-

~: . , 
ele c-"~euessa ar•a 

.. -· ~-: 

' ' -. -- .- -

O SR .TOSE FERNANDES CRUZ· 
,, 

essas pe~seasque 1~ ~st~vaw. 

O: SR DEPUTJ.DO EDSON GARCIA • V.s~i-~ntie iftrma que .ess~s 
_. ---

Primi t iv• d• 
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!\ 11. 

o ,.3R JOS:t: 
' i\ . 

G?:UZ - A <-Írea 5isT;utada é de 80 rtril he;ta.res. 

o :3? 
' (\ 

GáF:CIA - Eu não ·11s3e disputai f:o\.lei em~ pos-

se daqueles ;80 mil hectar~s. _ 

O :3H 

(1 

1 

\ 
\ ,. 

\ 1. 
ue ocup,a~, 

\ i " . 
"' -{\_ 

fechar 80 mil hectares. V.Ex"* dis.se c~ue a propriedade se r~,stime 
1 
\ . 

cha ento e na 

O SR _\DO EDSON G.:.E-.CIA - Não sofisme. V .sa afirmou aqui 

,\ . '. 

arrendou, IK"rmi tiu que ocupas=~, t cidadãos, 3 mil hectares cada, 
_:, 

li 
11 . 

efetivar sua posse, porque es• 

sa ~rea est::1va Ocupada ~Jor ?rimi tivo do Couto e Wal·:lo da Coa.to. O 

" ... " que ::iei e c:ue es:'H3S , ::\ois ci':ladãos tinham ::::essa area um rancho, um cur~ 

ral feito ~1e madeira, branca, um fecho ·:le 1 hectare em tôrno casa e 

cêrca. de cento e poucas cabeças ·3:e gado, c::i.1a um dêles. 

\ 

o JOSt~ n:J~,_~NDES C?;UZ - V .Ex~ vai me nt:1rdoar. uero consiga-

nar_ em meu. 1epoiment;,ct> ub a farEÍlia do sr. Primitivo d.o Couto e do 

i 
! 

Sr. Walter reivindi~~ 400 cabeças '19 ·a.do oxtraviai:1os do Serviço. V .Exa 
',!:,· 
1: 

)\ 
disse cento e poucas!. <;;ul'l?ro consignar que a respons~1,~lidade ~o Servi

:/' 
'' 1 , 

ço tf de eento e rol(t•· 
1 

O SR ,~DO/ IA ue sejam 200 cabeças. 

o DEP:r::: ED30N IA - N~ío estou falando em nome '.la família 

' 1 

do sr. Primitivo ,::lo Couto, mas em nome próprio e tentando e~cla:recer 

.: 
1\) 
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. 12. 

os demais membros r1a Comis :ão sôbre o fato •. Como V .s~. observou! fa-

mÍ1:1.a reivindica. 400 cibeças 'e gado. Pois bem, êsses dois moÇos p.e 
\ 

Vinte e poucos anos :::ada UDl pOSSUiam duas benfeitorias e 200 C:].bC~a.S r1e 

gado cada um. 

o JOS~ l'"'E . NANDES - Então, j,i a tingiu 400.-
1 

cento e 

poucas.-

O SR. DEPUTADO EDSON 

ta ••• 

O SR JOS~ -::.NANDBS Gf.UZ - melhor área que existe. 

OSR EDBON I.A - Eu a sobrevoei inclusive. ~s :es dois 

rrapazes criaram essas cabe g :_ido. Não é cr!vel que SJ.lguém pos -a 

:1ireção d.e um Serviço, como ês-

se, que es. as ~'uas pe:::soas, possutn:o apenas isso, exerçam ·posse sôbre 

aquôles 80 mil hectares. 

O 3R JOSt F ~1\JAN:9ES CHUZ - V .Ex'l mo permi·l;e? 

\) .3R ADO IA - E que, dentro ses 80 mil hectares, 

três pes.::;oas não 'am tirar, eom a são do SPI, 
, 
areas de 3 

mil hect;;~res cada um. Tenho impressão de que não ha'\ria necessidade. 

s, s e a Cor.11ls .são for à - . b , 1 1 iao e so revoa- a, v:J.i cusbi:r a ocalizar 

a -::1e~;cobrir, dentro 

dessa área tóda, onáe estão :realmente es!3as '.1uas posses. O ctue o sr. 

' Fernandes Cruz não, explicou a:i.nda a Comis::ião é que ela terá oportunidade 
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1 
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d.e verific:ar que há muitos anos há uma luta, naquela região, para. que 

sa leg lize a situação de mil e tantos posseiros. Não são 139, mas 

mil e tantos• . 

O SR J'OSt FERNANDES CRUZ - Dos quais V .Ex:~ é advogado, no Condo-

m!nio Nábileque. 

EDSON GARCIA :- Mil e tantos· posseiros d.o Condom'!~ 

nio Nabileque. 

O SR J03t FEENANDES CRíJZ _O Condom!nio :Nabileaue é uma antiga, xxxxxxx.xxxxxxxXXXXJQQOOCX ~ , 

propriedade d.e uma companhia argentina com sede em Buenos Aires. Es ~1a · 

companhia não realizou uma só benfeitoria., IJermitin'1 0 que posseiros_ 

<'.le de· "'m 'e· t",., a " e 0-0 il e t ... t s co"'1 t,,~e:a- ~ r!ec:ri .. ..:i. 2 ~ apo. rasscu ~ OJa' ar a. ~a m a~ o , ~ ~-v - _ --~ 

mil a 8 mil hectares, o m<:l'ximo permitido pelo Govârno do Estado. O Go-

vê.::·no 1o :Csto.do consegnlu apo 'er.-,_r-sc de 454 mil !1ecta.res e, depois 1 

de rr:.ais 239 mil hectares dessa co!llpanhia. Atr3.vés de lei votada pela 

Assembléia, o Governador ?once ;Je Arruda, .seu ilustre correligionário, 

, 
~istribuiu a to~los os posseiros a area, legalizando portanto sua pos .. ,. 

se. São mil e tc;.ntos cicladãos que tiveram coco patrono o hoje Sena-

efioilVicente Bezerra Neto e seu colega• na defesa.de seus interês:ses. 

Acr ~dito que eu tcri.ha si1o levado a isso, ·porque . meu sogro ei·a u..rn "os 

posseiros e a tr vés c:\êle tomei conhecimento> problema. 

o JOS! Fr :::G:JAIIDES CRUZ dizer que V.Ex3 reconhece que o 

so sogro de V .Exª 1 está dentro des<::a área? 
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O SR IA - Do Con1o::::::fnio Mabileclue'? Como 

não? 

o mo.rgcm direita d.o i.iuta.ca '? 

o 
,. ,. -r 
e a area., x"stou - Não se:l. 

lm11hlio 
80 mil hectares. 

o e 
,. ... 

se e a direita ou 

o gens. 

o - Não·~ poss!vel. 

o si ente, como eu 

estava 
!la, o meu sogro, .· 

• WilflU••Dlt tornou,p~de:mos :-1izcr as-te o 

sim, o lÍ•ler a es se o interesses, 

inclusive m.obilizan'lo a opinião ;lica forcar o Go"'1êrno a re-
~ 

' o e 

po G:ande. 

- a 

gr1ll{e1ro rras 7 quan-

:lo o :.ue possui é :~.penas u"1 título que lhe foi cedido· pelo Governo do 

Estado, de 8 mil hectare::; de terra. 

O SR p::EST:~ENTE - Ped1~r1a nos cingíssemos tnto c;.uanto pos-

.. 
sível ~:,i. finalidade comi::: são. 
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15 • • .. 

.;; 

-EEtá sendo 

rü:Iades do_ SPI EL:: :: o de terras, e conheço e;:;ta 

. parte. 

o i onté- O. -_;_ 'e::>'l ·-itor :. 
., -·-· !). 

·· as éonclu-
·, 

' ' s õe s d esta e sua inc,uirlção .• 

(J SR IA ,;,.. Per • 

O SR N- luz as. ue 

f'azendo, rri:1s solici·~a aos nobres colegas 

po·sível fÕssém. concisos. 

o GAB.ctIA - Vou termin:.r, dr. Presttmte. 

O SR ·-· O ~ono·~n-0 J·~ ale~ou .~Çy ,,__ l.~ ....... - C::· ue nio poderia de-

morar is em 
.. 

s:!lia. J~ est3. a nossa disposiç?~o há :1ois '.'ias. 

.o ~cGIA 
.-. 

A~r:.a.s eu t:'om:e esse fato, 

que, sendo na Justica. . a· . não permi-

tir, ' no_ 

os, 

conflitos em ei·:s: limites,ppocurci.ndo _ es:1lojar s;osseiros 

· que ·negam 210 SPI ô ·:1ire1to ~:e cobrar-lhes arrendamento ra. nesse lu-

colocar arren·1atários ue estejam :1ispo::tos a. êsse pagamento. ~ 

pa:::'a is:so tue estou cl.1aman::::10 a atenção Comi;:;são. V .Exé't est<.~ ven:fo 

que, jus tJ.mente nos lugo::t1·es on~le .se fizera.:r:. os assaltos pelos Índios, 
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possei:cos feito co ; o s~r est~vam pro cu-

rando localizar-se. Entao, o SPI estava no ':ile;:sa: conceder a área a 

essa gente não colocar ••• 

"' E·~.es não tinh::;, ~: gado pa=.~a colo-o s 

car n'El. reserva. 

- o· PI curava la11çar os :ÍlÍ.-

dios 'ª que es , ·se retiran , . 

area, pro-

po1~cionussem SPI 
, 

.are a novos arren:a:centos. " ra. este ··.:or-

p menor e ue isso ex::Pica to,~.os os 

s ali feitos peles !.n ioc;;, c'Ue são coman-":3.rlos 

1 .4' • SPI pe o proprio · • 

dé q_ue 

- . . . 

Federal e '.':7.efe::.1de1" sua ,. . propriedada. Depois, o proorio 

S , uma 'vrez feito isso, arre ··, a outros. 

O s~: J"OS~ rmite? 

,. 
e ta com a ra 

a inc:_uirição. V,.S':t "' as dc,r .os nor- .· 
,. 

ma a nossos .t L"ios. 

o -inf'o:r ··J.r qual o 

5a. _Inspetoria?_.·. 

os. cruz De julho a nover::bro. 

os:s. - Dur:~~nte · , .• .. 
perioio Últlma.s eleições de 
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outubro, V .sr; e 0tav:1. eorno lá? 

o 

o H.EL .. n.TOR ?oderia informar o houvci com venda de 

votos e votos :Jos Índios? . 

o .rost; - Devo explicar a V .L:ixlii (::,ue eu ia 

agora. Aquidauana, -prosperas l'::!i-toca nesse as 

10 Estado Grosso;· o 

entre o e a UDN., o Ins e os :tos, na 

região, o stem professóres 

-- devo e reeer a sôres n1e tornam os :!n·11os 

artífices, relojoeiros, êsses :Cn~.ios o assédio 

d::is pol!ticos. 

zer ue sou gr::n:1e a:ll'.lira.dor, e rio ?SD o • Elói, eujo obrenome não 

me recordo. Às vésperas :las eleigões, os Índios iveram promes::;as de 

sem nos 

candidatos. Então, a UDN, por 
- ~ . 

rmedio . seu candidato a prefetto, 

oferecia un1 ·tr·ator SI.OS :Ín'ios, confor o ·loc:'-1 ento ue 

a es Casa, \:t qt1e. sem na UDU. P. PSD, intermédio do seu 

chefe polÍU.co na. 
1 
reg:~ão ofe ·eceu r1.ois . 

!\ 

, no Edson 

Começou., ne SS'l al-

verdadeiro leilão. 
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o IA - sidido por V .Bª'• 

o 3H .rost C:\UZ Com ta honra. Fui e 

fui par~icip1r dõsse leilio, fato.. A ID)N oferec5.a um trator, é 

o PSD ::Jois tr:~tores aos Índios. Minha ài tude era um tanto ('lifÍcil~ 

Eu disse aos Índios: Vocês otem e uem bem entenderem. Não ex:erço a. 

1 .... .:i ,. • anor iní' uencia. Invoco D~G::::r.:o o testemunli.o ~e varia.s pe~'' 3oas re-

gião. Então, o PSD, oSr. Adelino Costa encheu o de 3 miJJ1ões 

e 60C: mil cruzeiros e :l!H entrc::gou ao ín :io João Ev:;.ngelista; me 

entregou o cheque. 

o s cher:. ue foi eleição? 

o - Sim• 

_Com 

o ~-º J.ia e·~ q_ue foi errli-

tido... Apa11l1.ei o cl:ec:ue e depois, falando aos Índios, :'.is ::'2-lhes o 

"' seguinte: achava q_ue eles deveriam votar no cs.ndidato que mais 
:,1 

. ' 

benefícios trouxess'em ria criação 
'/ 1 

escolas.. O De1)utado Fcrnan:::lo Al-

tres Ribeiro nos 

e nos prometeu 

• k . 
aJuynou na 

! . 
! 

1 
i 

aUXiili r na pesfuração 

1 

.poços 

diz~r mesmo a V.Ex&: a figura 1o 

Ribeiro é basta.b.te :imp,".Ítica aos :fnriios. 

e fui a S .Exri. p se~::.z:.:dor F:i.linto M:Uller 

! 

pouso, em Toné, 

ta.do rnando Alves 

<:::ce ~1ue peguei o eque 

eleições, p4raj que 3 •. Ex:' inutil:L~as:se o !cheque.- Invoco o testemunho 
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A 

ra que eles, t 

UDN. Ach~ que ~ Deput 

1 seu p 1trt1d11, nesse e os s. 

1. W O SR EDSON GARCIA .... V .Sª' p@lrmite um êSClfj}rec1ments? msse leili• 

~ que V .s~ · s~ referiu fJi re~rll.izad2) d~1s dias antes. 

o SR JOSE FERNANDES CRUZ - ~sse le1le;:, vinha de mui t:::>s diu. 

O SR JOS~ FERNANDES: CRUZ • As ~ut::rid~des ci"<ris • 

O SB EDSON GARCIA• Obedeceu lll. um ritual, c::;m & presença de V.Sª• 

que um dizia: 

tanta; ~ .,utra dizia: Reb~t:> p~r@ tant~h E ~s 1n.d:t::l1s· a tudo asaistinds. 

O SR FRESIDEI\fTE - Iss ::i vem pr~var que :) SPI, l~ngl!! de "vitar os 

lil!llé• que • c1vilizaq;~ · 1e-ga a:::is !ndil)S, nesse particul1u• 
! 
! 

,/_ Â · A . A 

e para qufiJ esses mal*ª f~ssem incutidN neles. 
li. 

/ 
o SR JOO~ F&lUIA~l)ES CRUZ - PD~ibim~s !l·. e ntrr:• ,, . 

1 

1 

/ : 
/ 

/ ' 

va ind• 

OS B FRE~II$NTE • O !ndi:) · n~turl\lllml:llnte, emb:>r~ aleit:0r, ve~d::11 que, 

/~ 
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i 
C9m a p~esença de um Inspet::!r, h1nri11 nl1citQçio de,~ v:1t:::s, achava qm 

isso era legitime. 

... . 

chefe deles. 

i 

ci~s dentr~ pehetfl!tç;:i de pol!tic~s. · 

O SR PHES:IDiNTE '"' 
... 

receb~ u esse ch@!qU~ · nat frente dor:i !ndi3!1 ? 

o SR Jos]; FERN.A.MDES CRUZ - ReC(!jbi; 
( 

ent:re ~ue p~r um !nd1e • · 

h:irt21 da .. rta da importância, • 

2asse, m dos presentes ofereeeu seu tali3 d~. cheques ... -º~ v21ler? 

,.,,. 
11 cheque e el~ stlbscreveu n:1 tel~o e1he1::>. Pedirie a• Sr"'Fern~. ·-:des Cruz 

A 

tr~t:ir ítSse que s eri3 entregue !ie::> SPI, para f~zer :::: tr~.balh~ dentrD da 

Ribiire, alguns benef!ci~s ~os !ndil'li!S da.quela regii:e.Entâ:::.têle se pronti-

fic~u a nos dnr assistência •. Qwint:) ·~ p~rte dêsse leilã.~, eu me enc:mtra-
., 

"' ' 'ira n~ p.:tS tti.l no dit111 em que êsse entend1ment:. entre ~::s p:::;l!ticos. 

V.Exª' s~b• que, apes~r de ser ~ Deput1d::> Fernand• Alves Ribeir~ cmndidate 
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a pre it•, tinh~ imunic:i~des parl;i.msnt~res e p::dia. entrrr qualquer 

PSD, au 

com!ci• a que um 

1 p~lavra. De 

, 
A pr:;) ~? e que 

ni: f~1 beneficiad::> em nad" o Ser~.riço, ·p:nrque fiz ~, fü~v:luç~::: d:: cheque. 

' ' , - ' 

Acredito que a p~l1 tiea d:J Senmd:: r Filint:::. Muller, O:) Es 2 d:> de l"'iat~ 

que jamais p~:;rmitiria 

que 

c~'.Jntr,e riado, bssti? 
1 

e cad:;> c:>m :: fat:;l. · Sou um. -t~nta 

, p0crque pertenço ~::-i PSD e me vejo nu111a situação bas-

t 

OS R EDSO!J GARCIA - Ui:i acreditD que ::J depoente tivesse tentad• 
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O SB JOSE FERNANDES CRUZ - Pr:ite!rhit, Sr. PrHsidente. Se ~ permite, 

ni~ h~uve nem sequer mpr~sent~çi~ dêsse cheque. Pr~test~, p~rquo ~ s~na-

• dor Filint• Muller nac o~gi tau sequer de s3ber se tinha fundo, e 1nut1·· 

liz~u ~· cheque. 

~ 

de • qus e T~n1e, 

pi.a., as duas 

j' 

.. sr. Presidente, pre.:;;cupa essfi situ3çso n2 
11 

qU'll:S'll· 

:::s se11s descendentes que fazeim 1J. vid8 daquele distrit9, êles se clev~m 

za. Em tud:: V .Exª= v~i enc::ntr2r Ul'.l1a série en:l'me de trsbalhad::>res Índios. 

lles f 1i) zem de 

., 
ftn•1 de la, trazem o c:Jrpo 

f "" -vitimas, 1gora, de negligencia do SPI, dtl uma v~rdadeira exploraçsa d::;s 

1'~1 feit• completamente ~. renrelia d• partido, p::Jrque h~uve u.m juÍz pre-

. .. 
designasse D l~cril ~nde esse a lis ::;1?1Tl.en'se seria fcit:>. 

S/Mad~lena 


